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Resumo 

O estresse é um estado psicofisiológico de desgaste central no campo da saúde e da 

psicopatologia. Sintomas de diversos transtornos mentais, incluindo ansiedade e depressão, 

integram-se aos quadros clínicos de estresse de maneira complexa. Este estudo tem por propósito 

analisar os sintomas de estresse com base no método da Análise de Redes (AdR) utilizando para 

isso os dados da pesquisa de revisão dos índices de validade, precisão e atualização de normas do 

Inventário de Sintomas de Stress para adultos de Lipp. Foram analisados dados de 4.500 

participantes da população brasileira para estabelecer a topografia da rede, seus índices de 

centralidade e de estabilidade. Os resultados indicaram uma rede estável, com correlações 

moderadas entre os 53 sintomas em 3 categorias, conforme previsto, sem apresentar clusters 

isolados de sintomas. Em termos de centralidade, um grupo de cinco nodos parecem indicar os 

sintomas decisivos para um diagnóstico de estresse. O índice de estabilidade dos vértices da rede 

indicou uma rede bastante estável (0.75/1). O que foi confirmado pelos índices de Correlação, 

Sensibilidade e Escassez (todos > 0.8/1); e pela estabilidade dos índices de centralidade que se 

mantêm bons mesmo com apenas 40% da amostra utilizada. Os resultados indicam um padrão 

estável de sintomas de estresse aplicável para uma avaliação psicológica com maior validade 

psicométrica. 

Palavras-chave: Estresse; Saúde; Psicometria; Análise de Redes. 

 
Abstract 

Stress is a psychophysiological state of wear and tear that is central to the field of health and 

psychopathology. Symptoms of various mental disorders, including anxiety and depression, are 

integrated into clinical stress in a complex way. The purpose of this study is to analyze stress 

symptoms based on the Network Analysis method, using data from the review survey of the 

validity, accuracy and updating of norms of the Inventory of Stress Symptoms for adults by Lipp. 

Data from 4,500 participants from the Brazilian population were analyzed to establish the 

network's topography, its centrality and stability indices. The results indicated a stable network, 

with moderate correlations among the 53 symptoms in 3 categories, as predicted, without 

showing isolated clusters of symptoms. In terms of centrality, a group of five nodes seem to 

indicate the decisive symptoms for a diagnosis of stress. The network vertex stability index 

indicated a very stable network (0.75/1). This was confirmed by the Correlation, Sensitivity and 

Scarcity indices (all > 0.8/1); and the stability of the centrality indices that remain good even 

with only 40% of the sample used. The results indicate a stable pattern of stress symptoms 

applicable to a psychological assessment with greater psychometric validity. 

Keywords: Stress; Health; Psychometrics; Network Analysis. 
 

 

Resumen 

El estrés es un estado psicofisiológico de desgaste que es central en el campo de la salud 

y la psicopatología. Los síntomas de diversos trastornos mentales, como la ansiedad y la 

depresión, se integran en el estrés clínico de forma compleja. El propósito de este estudio 

es analizar los síntomas de estrés con base en el método Network Analysis (AdR), 

utilizando datos de la encuesta de revisión de la validez, precisión y actualización de las 

normas del Inventario de Síntomas de Estrés para adultos de Lipp. Se analizaron datos 

de 4.500 participantes de la población brasileña para establecer la topografía de la red, 

su centralidad e índices de estabilidad. Los resultados indicaron una red estable, con 

correlaciones moderadas entre los 53 síntomas en 3 categorías, como se predijo, sin 

mostrar grupos aislados de síntomas. En términos de centralidad, un grupo de cinco 
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nodos parece indicar los síntomas decisivos para un diagnóstico de estrés. El índice de 

estabilidad de los vértices de la red indicó una red muy estable (0,75/1). Esto fue 

confirmado por los índices de Correlación, Sensibilidad y Escasez (todos > 0,8/1); y la 

estabilidad de los índices de centralidad que siguen siendo buenos incluso con solo el 

40% de la muestra utilizada. Los resultados indican un patrón estable de síntomas de 

estrés aplicable a una evaluación psicológica con mayor validez psicométrica. 

 

Palabras-Llave: Estrés; Salud; Psicometría; Análisis de red. 

 

 

 

Introdução 

 

Análises psicométricas são empregadas para a avaliação de sinais e sintomas de 

agravos à saúde, geralmente por meio de instrumentos de medida que buscam capturar a 

ocorrência, frequência, intensidade ou graus de severidade de manifestações clínicas 

autorreferidas (SOUZA et al., 2017). Porém, antes de serem considerados aptos para uso, 

tais instrumentos devem oferecer resultados cientificamente robustos, integrando 

evidências de validade e confiabilidade, bem como dados interpretáveis ao objetivo da 

avaliação (ANUNCIAÇÃO, 2018).  

Em função da complexidade da análise de multivariáveis em diferentes contextos 

científicos, vem ganhando destaque a Análise de Redes (AdR). Esta análise pode ser 

entendida como uma forma de modelagem matemática de dados que assume que estes se 

estruturam em complexas interações em redes (BORSBOOM et al., 2021). 

Recentemente, a AdR tem sido aplicada em estudos sobre problemas de saúde prevalentes 

na população, visando demonstrar associações e diferenças significativas entre múltiplas 

condições biológicas e características dos padrões de multimorbidade na população 

(ISVORANU et al., 2021; HEVEY, 2018). 

A AdR oferece uma explicação alternativa à teoria do traço latente nos modelos 

psicométricos. A teoria do traço latente pressupõe uma relação entre variáveis 

observáveis e as habilidades não observáveis, consideradas subjacentes (REUNING, 

KENWICK & FARISS, 2019; BORSBOOM, CRAMER, VIEVIT, SCHOLTEN & 

FRANIC, 2009). Neste sentido, o uso da AdR pode proporcionar melhorias em 

instrumentos psicométricos, colaborando para identificar padrões antes pouco ou não 
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percebidos pela perspectiva tradicional da teoria do traço latente (EPSKAMP, 

RHEMTULLA & BORSBOOM, 2017).  

Dentre os agravos à saúde mental, o estresse é reconhecidamente um fenômeno 

importante a ser considerado na pesquisa básica e na investigação clínica 

(ROOZENDAAL, MCEWEN & CHATTARJI, 2009). A intensa e volumosa produção 

de conhecimento sobre estresse na literatura especializada indica que, além de ser 

considerado um fenômeno biopsicológico fundamental para a sobrevivência, ele também 

pode estar fortemente relacionado à manifestação de vários agravos à saúde mental, 

especialmente os transtornos de humor e de ansiedade e o Transtorno de Estresse Pós-

Traumático, ou TEPT (BATSCHA, 2017; GOODNITE, 2013). A avaliação de sintomas 

de estresse é realizada em diferentes processos clínicos e de saúde. Apesar da importância 

fundamental, ainda há um escasso número de instrumentos com adequadas evidências 

psicométricas para avaliá-lo. Colateralmente a isso, observa-se também a necessidade de 

aperfeiçoar as propriedades psicométricas de instrumentos de avaliação do estresse com 

base, por exemplo, na abordagem de AdR.  

Nesse contexto, são destacados na presente pesquisa os estudos de validade 

empírica e de padronização originais do Inventário de Sintomas de Stress para Adultos 

(ISSL), desenvolvidos por Lipp e Guevara (1994) e por Lipp (2000), com uma extensa 

produção de estudos em diferentes contextos profissionais e de saúde, ao longo dos 

últimos 20 anos (LIPP & TANGANELLI, 2002; CALAIS & LIPP, 1992; GOULART & 

LIPP, 2008; ROSSETTI et al., 2008; SADIR, BIGNOTTO & LIPP, 2001; LIPP, 2016). 

O Inventário de Sintomas de Estresse para Adultos Revisado (ISSL-R) é uma versão 

atualizada do ISSL, submetido a novos estudos de validade e precisão (ANUNCIAÇÃO, 

CRUZ, RABELO & LIPP, 2000).  

 

Objetivos 

Isto posto, este artigo tem por objetivo analisar os sintomas de estresse com base 

no método da AdR. Para tanto, foi realizada uma análise de dados secundária baseada na 

pesquisa que originalmente teve por objetivos a revisão dos índices de validade, precisão 

e atualização de normas do ISSL. Uma vez que a AdR é uma técnica ainda pouco 
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explorada na Psicologia, este artigo também permite ampliar o conhecimento e 

disseminação desta metodologia. 

 

Método 

 

Os procedimentos de AdR empregados podem ser descritos em três etapas: a) a 

obtenção  da topografia da rede estruturada a partir dos do banco de dados; b) a estimação 

dos índices de centralidade dos nodos da rede e c) cálculo das métricas de estabilidade 

dos vértices da rede de sintomas. 

A primeira análise objetiva a criação do gráfico de topografia da rede. Cada nodo 

dessa rede representa uma variável da base de dados e as relações entre essas variáveis 

são representadas por arestas. Por sua vez, as cores e espessuras das arestas indicam o 

tipo de relação (positiva ou negativa) e a força da mesma. 

A segunda análise teve por objetivo estimar os quatro índices de centralidade de 

cada nodo da rede. Em primeiro lugar, o índice de Força, que consiste na soma dos valores 

absolutos dos pesos de todos os vértices aos quais o nodo está conectado, o que confere 

uma medida de quanto ele está diretamente conectado aos outros. O segundo índice de 

centralidade é o Influência Esperada, que computa a força do nó levando em conta valores 

positivos e negativos na soma, e não valores absolutos. O terceiro índice, Proximidade, 

computa quanto o nodo está indiretamente conectado aos outros. O quarto índice, 

Intermediação, informa quanto o nodo conecta caminhos de outros nodos 

(BRINGMANN et al., 2019). 

A terceira análise diz respeito às métricas de estabilidade apontadas por Epskamp 

e Fried (2018): 1) o índice geral de estabilidade da rede; 2) o índice de sensibilidade, que 

pode ser interpretado como o poder de detectar vértices relevantes; 3) o índice de 

escassez, que pode ser visto como a habilidade de detectar e eliminar vértices irrelevantes; 

4) o índice de correlação entre os pesos dos vértices corretamente ponderados e os vértices 

estimados; 5) e a estabilidade dos índices de centralidade. 

 

Instrumento 
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O ISSL é um instrumento de rastreio de sintomas de stress em pessoas com 15 

anos ou mais, que visa identificar a presença de sintomas que caracterizam o estresse, 

definido como um estado de desequilíbrio do funcionamento psicobiológico do 

organismo, que se manifesta em resposta a situações de perigo, desafiadoras ou nocivas 

do ambiente. O ISSL é composto por 53 itens, agrupados em características fisiológicas 

e psicológicas. A aplicação dura cerca de 8 minutos e pode ser realizada tanto individual 

quanto coletivamente. A tarefa do respondente é indicar a ocorrência de sintomas de 

estresse nas últimas 24 horas, na última semana e no último mês. Os escores do ISSL 

podem variar de 0 a 53 e a magnitude do quadro sintomatológico está relacionada às 

quatro fases do estresse: baixo nível de stress (fase de alerta); nível moderado (fase de 

resistência); nível alto (fase de quase-exaustão) e nível extremo de gravidade (fase de 

exaustão), baseado na distribuição das pontuações em quartis. Desde a sua criação, o ISSL 

é largamente utilizado como instrumento de pesquisa e de rastreio em diversos contextos 

(NEME, EMMANUEL & LIPP, 2010; SAMPAIO, OLIVEIRA & PIRES; LIMA et al., 

2021). 

A estrutura interna do ISSL foi avaliada por técnicas de análise fatorial e pelo 

modelo de dois parâmetros logísticos da Teoria de Resposta ao Item. Os resultados 

obtidos convergiram para o modelo unidimensional: X2(1325) = 19090.703; p < 0.001; 

CFI Robusto = 0.918 (CFI= 0.945), TLI Robusto= 0.915 (TLI= 0.943), RMSEA Robusto 

= 0.077 (RMSEA = 0.064), SRMR= 0.094 e Factor Determinance Index de 0.988. A 

fidedignidade do ISSL foi computada por técnicas de consistência interna e curvas de 

informação.  

Os coeficientes Alfa de Cronbach e o Ômega de McDonald indicaram alta 

consistência interna dos dados (0.93 e 0.94, respectivamente). A curva de informação do 

ISSL foi derivada do modelo logístico e indicou que o instrumento é mais informativo às 

pessoas com nível de estresse superior à média do esperado. O ISSL se mostrou sensível 

a grupos com diagnóstico de transtornos mentais (depressão, transtornos de ansiedade e 

transtornos adaptativos), tendo sido observadas correlações de moderada a alta e 

significativas. 

 

Banco de dados utilizado 
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Para a realizar o método da AdR, foi utilizado o mesmo banco de dados utilizado 

para os estudos de validade e precisão do ISSL, resultado de diversas coletas de dados 

realizadas entre 2011 e 2021 e composto por 37.454 participantes. Foi realizado um 

processo estatístico de calibração pós-estratificação (método Raking), visando adaptar os 

resultados do banco de dados às características populacionais brasileiras, tal como 

escolaridade e sexo.  

 

Participantes 

Ao final desse processo foi selecionada, via amostragem de ponderação, um total 

de 4.500 casos, com predominância do sexo masculino (56%), escolaridade fundamental 

(43,3%) e com média de 39,8 (DP 13,4, Amplitude entre 15 a 90 anos). Os casos válidos 

estavam assim distribuídos nas regiões do Brasil: Sudeste (50%), Sul (20%), Nordeste 

(10%), Norte (10%) e cerca de 1% na região Centro-Oeste. 

 

Análise estatística de dados 

O tratamento e a análise dos dados foram realizados com o programa JASP, versão 

0.15.0.0. Por meio de tal programa foram elaborados: o gráfico da topologia geral; os 

índices de centralidade feitos com o regularizador IsingFit com hiperparâmetro ajustado 

em 0.5; o procedimento de bootstrapping com 1.000 iterações; o gráfico de case-drop e 

o gráfico de precisão. Também foram utilizados os pacotes Bootnet (EPSKAMP & 

FRIED, 2015), e o parSim (MAINTAINER & EPKSAMP, 2020) da linguagem R, versão 

4.1.3, no RStudio. Tais pacotes foram utilizados para, respectivamente, calcular o índice 

geral de estabilidade da rede e as métricas secundárias de estabilidade. 

 

Resultados 

 

Neste estudo, a AdR permitiu demonstrar uma estrutura, ao mesmo tempo, estável 

e dinâmica, de conexões entre sintomas de estresse, possibilitando uma explicação 

plausível sobre as relações de influência entre sintomas. A rede resultante tem 53 nodos, 

um para cada item do teste. Ao todo, 1.378 arestas, das quais 344 possuem valor relevante, 

isto é, diferente de zero. O que resulta em uma rede com índice de escassez em 0.75/1 (3 
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em cada 4 arestas não possuem relevância estatística). A topografia geral da rede formada 

pode ser vista na Figura 1. 

Figura 1. Topografia geral da rede resultante. 

 

A Tabela 1 apresenta os índices de centralidade dos 53 nodos da rede. 

Tabela 1. Índices de centralidade da rede 

 

item do ISSL Intermediação Força 

1.1  -0.796 -1.24 

1.2 -0.755 -1.025 

1.3 -0.034 -0.298 

1.4 -0.735 -1.256 

1.5 -0.354 -0.381 

1.6 -0.755 -1.605 

1.7 0.147 -0.161 

1.8 -0.455 -0.448 
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1.9 3,655 0.564 

1.10 -0.134 -0.783 

1.11 0.849 0.402 

1.12 -0.214 0.92 

1.13 -0.575 -0.974 

1.14 -0.174 -1.11 

1.15 -0.715 -1.684 

2.1 -0.796 -0.515 

2.2 -0.214 0.898 

2.3 -0.556 -0.773 

2.4 0.267 1.185 

2.5 -0.094 1.267 

2.6 0.167 -0.547 

2.7 0.127 1.522 

2.8 0.127 0.991 

2.9 -0.796 0.001 

2.10 0.768 1.431 

2.11 3,134 1.687 

2.12 3,696 1.205 

2.13 -0.074 0.164 

2.14 0.808 0.831 

2.15 -0.094 0.338 

3.1 -0.395 -0.9 

3.2 -0.495 -0.236 



 Análise de redes e stress 

 

 

 

 

PsicolArgum. 2022 out./dez., 40(111), 2620-2636   2629 
  

3.3 0.187 1.02 

3.4 -0.55 -0.004 

3.5 -0.796 -1.212 

3.6 -0.595 -0.015 

3.7 -0.796 0.807 

3.8 0.287 0.477 

3.9 -0.575 -0.88 

3.10 0.067 0.342 

3.11 -0.796 0.001 

3.12 -0.796 -2,632 

3.13 0.227 -0.674 

3.14 -0.796 -1.378 

3.15 0.307 0.423 

3.16 0.287 1.366 

3.17 -0.174 1.431 

3.18 0.427 1.095 

3.19 -0.635 0.176 

3.20 -0.615 -0.054 

3.21 0.949 1.549 

3.22 0.648 0.453 

3.23 -0.776 -0.147 

 

 

Conforme observado na Tabela 1, o índice de centralidade “Proximidade” foi 

removido. A razão para isso: seus valores resultaram em 0 para todos os itens. O índice 
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de centralidade “Influência esperada” também foi removido, pois seus valores são 

idênticos aos do índice “Força”. 

O índice de estabilidade geral dos vértices da rede foi calculado em 0.75 / 1, sendo 

classificado como bom (EPSKAMP, BORSBOOM & FRIED, 2017).  

As métricas secundárias de estabilidade estão expressas na Figura 2: 

 

Figura 2. Métricas secundárias de estabilidade da rede. 

 

A estabilidade dos índices de centralidade são expostos na Figura 3. 

 

Figura 3. Métricas de estabilidade dos índices de centralidade. 
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Discussão 

 

T Este estudo teve por objetivo analisar os sintomas de estresse com base no 

método da AdR, que possibilita analisar o construto e suas dimensionalidades como um 

sistema dinâmico e complexo de variáveis, baseada em nós que representam variáveis 

observadas e conectadas por arestas, representando relações estatísticas. Ao aplicar a AdR 

em casos empíricos, é possível observar uma nova perspectiva de compreensão do 

construto estudado (AALBERS, MCNALLY, HEREEN & FRIED, 2019; BOSCCHLOO 

et al., 2015). Pela abordagem em rede, o estresse é visto como uma propriedade emergente 

da interação de eventos e sintomas que evoluem gerando os graus de severidade dos 

sintomas referidos no instrumento de medida. 

Na Figura 1, os 53 sintomas estão representados por nodos da rede, agregados em 

3 categorias: sintomas sentidos nas últimas 24 horas, na última semana e no último mês. 

Pode-se observar, por inspeção visual da rede, que não há clusters isolados de sintomas 

(Figura 1). Isto é, ocorre uma tendência dos sintomas se conectarem todos entre si de 

maneira uniforme, apesar de alguns terem mais correlação com outros (Ex.: Q17, 

“diarréia passageira” e Q31. “diarréia frequente”).  

Da Tabela 1 se extrai quais os nodos mais importantes da rede. Isto é, que 

variáveis foram decisivas para a manifestação de sintomas de estresse referidos pelos 

participantes. Observa-se que os valores de Força e Influência Esperada coincidem, 

indicando que não há valores negativos nas arestas. O que faz sentido teórico, uma vez 

que nenhum sintoma de estresse tende a diminuir a ocorrência de outro sintoma de 

estresse. Como a literatura tem dado mais valor para os índices de Influência Esperada e 

Força, e esses coincidiram na análise, então constam como índices de mais destaque: 

q3_12 (“infarto”), q3_21 (angústia/ansiedade diária no último mês), q2_7 (mal-estar 

generalizado sem causa específica durante a semana), q2_5 (pensar constantemente em 

um só assunto na última semana), q3_17 (apatia, depressão ou raiva prolongada no último 
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mês). Nota-se como dos cinco nodos de maior centralidade, nenhum representa um 

sintoma sentido nas últimas 24h. Esses cinco nodos parecem indicar os sintomas 

decisivos para um diagnóstico de estresse. Os índices de índices de centralidade sugerem 

que tais sintomas que duram de uma a quatro semanas, (angústia, apatia, pensar 

constantemente em um só assunto e mal-estar sem causa específica), podem predizer a 

incidência de infartos. 

Na Figura 2 observa-se mais evidências da boa estabilidade da rede resultante 

(0.75/1), uma vez que os três indicadores secundários tiveram resultado superior a 0.8/1 

com 4.500 casos. Destaca-se que os indicadores de sensibilidade (vértices corretamente 

identificados) e de correlação (qualidade dos vértices estimados levando em conta seus 

pesos), se tornaram melhores com mais casos. Por sua vez, o índice de escassez 

(eliminação de vértices irrelevantes) diminuiu com mais casos, mas se estabilizou em 

cerca de 0.8/1 (muito bom). Observa-se como o índice de correlação, que se constitui no 

principal indicativo de qualidade dos vértices estabelecidos na rede, estabiliza-se superior 

a 0.95/1 (excelente) com 4.500 casos.  

Já a Figura 3 demonstra a alta estabilidade dos índices de centralidade: os três 

índices se mantêm acima de 0.5 (razoável) com apenas 40% da amostra utilizada. 

Destaca-se ainda que os dois índices mais requisitados na literatura especializada, Força 

e Influência Esperada, mantêm-se acima de 0.8/1 mesmo com menos de 30% da amostra. 

 

 

Considerações finais 

 

Os procedimentos de AdR adotados permitiram demonstrar a existência de uma 

estrutura de rede de sintomas de estresse, ao mesmo tempo estável e dinâmica, tendo em 

vista os graus de severidade dos sintomas referidos em sua dimensão temporal (24 horas, 

última semana, último mês). A rede apresentou poucas arestas significativas (escassez 

0.75/1) e ausência de arestas negativas (força = influência esperada), simbolizam os 

coeficientes de correlação parcial entre pares de sintomas. Ou seja, a manifestação de um 

sintoma de estresse não concorre na ocorrência de outro sintoma. 
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O estudo realizado, nos limites do método da AdR, possibilitou uma compreensão 

adicional aos parâmetros de validade e precisão já verificados no ISSL. Investigações 

futuras podem averiguar como os fatores detectados se relacionam entre si ao longo do 

tempo, assim como pode ser estudada a influência desses fatores com outros instrumentos 

de mensuração de sintomas de agravos à saúde ou critérios clínicos específicos. 
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